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O Conselho Editorial da Acta Pediátrica Portuguesa (APP)
recebeu uma carta do Doutor Luís Lemos manifestando o seu
desejo de cessar a sua actividade editorial como revisor por
ocasião da sua retirada da carreira assistencial e jubilação.
Embora de tal decisão resulte uma grande lacuna para a nossa
revista, respeitamos a sua decisão.

Nesta perspectiva, cabe ao Conselho Editorial agradecer
publicamente o seu inestimável e altamente empenhado con-
tributo de muitos anos, decisivo para a procura da qualidade
científica que todos desejamos para a revista, em consonância
com os objectivos da mesma.

Consideramos que é de elementar justiça, a propósito, realçar
alguns traços mais relevantes do seu Curriculum Vitae que
consubstancia uma referência de grande prestígio da Pediatria
nacional e internacional.

Licenciado em Medicina em 1967 na Universidade de
Bruxelas, Bélgica, é Especialista de Pediatria desde 1974,
título obtido na Suíça, onde desempenhou com brilho funções
de Chefe de Serviço do Centre Hospitalier Vaudois em
Lausanne; na respectiva Universidade doutorou-se investi-
gando sobre o “papel dos parâmetros hematológicos no diag-
nóstico da septicemia neonatal”.

Regressado a Portugal após a revolução de Abril, em 1976 e
após concurso público assumiu as funções de Chefe de
Serviço de Pediatria no Hospital Pediátrico de Coimbra
(HPC) onde sempre trabalhou.

No âmbito da sua instituição-mãe – o HPC – organizou reu-
niões nacionais e internacionais, sendo director do respectivo
serviço de urgência de 1977 a 2004, e director da revista
Saúde Infantil desde 1996.

Foi pioneiro no nosso país, associado a Torrado da Silva e a
Carmona da Mota, na criação do verdadeiro espírito de liga-
ção com os cuidados primários/centros de saúde, lutando con-
tra o espírito hospitalocêntrico vigente.

Em verdadeiro espírito de missão, contribuiu para a forma-
ção de várias gerações de pediatras, clínicos gerais e outros
profisssionais de saúde, organizando inúmeras reuniões
cientí ficas e acções de formação, quer colaborando com a
SPP, quer com a Direcção Geral de Saúde, ao tempo desig -
nada Direcção Geral de Cuidados Primários de Saúde, onde
também foi consultor.

Recordamos aqui o seu papel crítico de grande verticalidade
relativamente à implantação do diagnóstico precoce de doen-
ças metabólicas no recém-nascido, num período em que
havia outras prioridades a resolver, conforme alertou. E
igualmente a sua intervenção decisiva como elemento
integran te dum grupo de trabalho para a elaboração dum
documen to sobre o “papel do clínico geral na assistência à
criança” a convite do actual director da APP (JMVA), ao
tempo Presidente da SPP.

Salientamos a sua grande competência como clínico, e para
além da actividade científica, o seu espírito de cidadão inter-
ventivo como advogado da criança, intimamente ligada à
família e à comunidade.

Enfim, a sua postura como pediatra distinto e devotado às
grandes causas, constitui exemplo para todos nós. É nosso
desejo que possamos continuar a contar com a sua colabora-
ção em moldes diversos dos concretizados até então.

Os reiterados agradecimentos e saudações amigas em nome
pessoal e do Conselho Editorial da APP.
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